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ducação especial, a fim de <promover a cultura da educação para a convivência e aceitação da 

instituição, de forma a promover a inclusão das Pessoas com Necessidades Específicas (PNE)=

3

https://www.ifsudestemg.edu.br/documentos-institucionais/unidades/sjdr/diretorias-sistemicas/ensino/coordenacao-geral-de-assistencia-estudantil/publicacoes/regulamento-do-nucleo-de-acoes-inclusivas-nai-sjdr.pdf
https://www.ifsudestemg.edu.br/documentos-institucionais/unidades/sjdr/diretorias-sistemicas/ensino/coordenacao-geral-de-assistencia-estudantil/publicacoes/regulamento-do-nucleo-de-acoes-inclusivas-nai-sjdr.pdf
https://www.ifsudestemg.edu.br/documentos-institucionais/unidades/sjdr/diretorias-sistemicas/ensino/coordenacao-geral-de-assistencia-estudantil/publicacoes/regulamento-do-nucleo-de-acoes-inclusivas-nai-sjdr.pdf




como as deficiências, no que diz respeito ao aprender, têm sido em direção a <tornar o processo 

estilos individuais de aprendizagem=

atuar. Contudo o discente com TDAH <necessita de adaptações e acomodações específicas no 

sucedido=

Transtorno e dos processos a ele inerentes ou dele decorrentes, <os alunos são considerados 

conhecimentos prévios e sua criatividade= (Turketi, 2010, p. 9). 



se que torna primoroso o conhecimento e o acesso aos 8know
how9 dos docentes e de demais profissionais da educação, posto que a falta daqueles 



de pesquisa. Tomando os dizeres de La Taille (2010, p. 112) como embasamento, <é

pessoa julga ser, mesmo não correspondendo ao modo como é vista pelos outros=. <Trata

uma construção que permeia questões de consciência de si= (La Taille, 2002, p. 58). Nesse 
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Geral

Objetivos específicos

atestam que <as narrativas contribuem para trazer à tona aspectos da atividade humana que não 

poderiam ser detectados por métodos mais tradicionais de pesquisa=. Dessa 



considerações sobre os constructos da Complexidade e os meandros sobre a metáfora 8guarda

chuva9 para outras teorias a ela elencadas. Em seguida, na segunda seção, sã







filosófica do mundo, que tenta <descrever o todo reduzindo

dando origem ao que se denomina reducionismo= (Mar
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é a principal característica do termo <sistema orgânico=. Já a 



Teoria da Complexidade, é 8Teoria do Caos/Complexidade9. Tal nomenclatura sugere se tratar de 

De acordo com Gleick (1989, p. 5), para os físicos, o Caos/Complexidade é <uma ciência 

dos processos e não do estado, do devir em vez do ser=. Muito embora tenha sido considerada 

O pensamento complexo e a Ciência da complexidade: conceitos orientadores



omplexidade é <um 

associados= (Morin, 2005, p. 90). Dito de outra forma, ações, interações, retroação, 

Dessa forma, a Complexidade <corresponde à multiplicidade, ao entrelaçamento e à 

contínua interação de sistemas e fenômenos que compõem o mundo natural= (Mariotti, 2000, 

ao 8paradigma de simplificação9 que separa o sujeito do objeto de e



linguagem que se manifesta, entre outros, no <fato de que todo dizer contrapõe a outro dizer= 

criar <clones de si mesmo (princípio da retroalimentação), através de um processo de auto

replicação= (Leffa, 2006, p. 36). O sistema complexo segue uma trajetória circul



Conceitos básicos 

Freeman e Cameron (2008, p. 25), <um sistema é produzido por 

estado ou forma global em um momento particular=. O pertencer ao sistema implica afetar as 

simples e complexos, sendo o simples <um pequeno grupo de componentes similares que estão 

conectados de formas previsíveis e que não se alteram= (Larsen

<sistemas complexos são formados por diferentes tipos de elem

interagem de maneiras diferentes e que se alteram= (Larsen



Contudo, o termo <complexo= nem sempre envolve grande número de componentes ou 

agentes= (Larsen

os sistemas complexos é que <seus elementos também são sistemas complexos= (Larsen

demais (elementos ou agentes). E, por causa disso, <nada no seu ambiente é fixo, e o 

individuais= (Waldrop, 1992, p. 145). 

Cameron (2008, p. 26) acreditam que <cada aluno pode ser visto como subgrupo sociocultural 

e, ao mesmo tempo, como Sistemas Complexos=. Nesse sentido, a



forma fractal, a qual foi chamada de <Atrator de Lorenz= conforme abaixo:

A Teoria do Caos trata de processos <que parecem proceder ao acaso, muito embora seu 

comportamento seja de fato determinado por leis precisas= (Lorenz, 1993, p. 4)). A aparente 

desordem dos sistemas complexos é relacionada ao componente <Caos= o qual també



as. <Ainda outro 

fenômenos, sejam eles físicos, biológicos ou sociais= (Sade, 2009, p. 23). 

se, então, como um <comportamento aleatório que ocorre num sistema 

= (Stewart, 1991, p. 23). Trata

Caos como <uma ordem que subjaz à aparente desordem= (Sade, 2009, p. 2). Outro termo da 



e há uma lógica explicativa das mudanças. É a isso que se denomina 8Caos9 
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que argumenta que <nós até podemos 

irregular do que supúnhamos=, é possível r

menciona que <tal descoberta do autor parece também poder ser aplicada à [aquisição de 

segunda língua] ASL=

e a identidade do <eu= é moldada pelas interações com o <outro=. A 





sistemas complexos (aluno, sala de aula, escola, sociedade), <assim como as dinâmicas 

integrantes do sistema complexo de aprendizagem= (

Segundo Folloni (2016, p. 37), isso <leva os agentes a transcenderem a si mesmos e produzirem 

propriedades e características não presentes no nível dos agentes=.



de erro pelo fato de que <estímulos pequenos podem levar a consequências dramáticas= (Lewin, 



(1997, p. 25), <ao citar 

por vivências aprendidas=.

significa <o abraço, o ato de fechar 

com os braços, o abraço paternal, amigável, até mesmo erótico=, no sentido figurado, entretanto 

significa <o ato de compreender um certo número, ou um grande número de coisas diferentes=. 

vista, <um tecido (

inseparavelmente associados=. Em uma segunda abordagem, de acordo com o autor, a 

complexidade é <o tecido de acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, 

nosso mundo fenomenal= (Bindé, 2003, p. 12).



previsão dos sistemas complexos. Esses são <formados por diversos elementos em interação 

seja interno ou externo= (Folloni, 2016, p. 113). Dessa forma, a Teoria da Complexidade tem 



Características e comportamento dos Sistemas complexos 

Dinâmico, adaptável, não linear



Segundo Braga (2007, p. 29), <um sistema complexo é considerado aberto pelo fato de trocar 

se ao novo ambiente e aprendendo por meio de sua própria experiência=. Larsen

sistema que pode causar alterações imprevisíveis na sua evolução e está ligada <à falta de 

forças que tais ações aplicam sobre os mesmos= (Parreiras, 2005, p. 203). 

Caótico, imprevisível e sensível às condições iniciais

conhecido como <efeito borboleta= para demonstrar a interdependência de todos os 



dos fatores do tempo não permitem confirmação absoluta de previsão. <A incapacidade de 

ções iniciais= (Braga, 

se popularmente conhecida como <efeito borboleta=. Nas palavras de 

Williams (1997, p. 218), <uma mudança ínfima em dada força exterior pode levar a um 

comportamento em longo prazo radicalmente diferente e inesperado=.

Aberto, auto- organizável e sensível ao feedback

Freeman (1997) em 8

9.

(1999) afirma que <[&] de alguma forma, a ordem surge das múltiplas interações entre as 

conhecidas=. Cita como exemplo um bando de aves que se auto



Atratores, bifurcação e fractal

Atratores são definidos por Lewin (1999, p. 20) como <estados onde os sistemas se 

estabilizam eventualmente, dependendo das propriedades do sistema=. Para Larsen

sistema 8prefere9. 





(2000), citado por Braga (2007, p. 30), <os fractais são entidades 8auto semelhantes9=. A autora 
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De acordo com Sade (2009, p. 80), <Fractal é uma figura geométrica que é auto

=. Tendo como 

8identidades fractalizadas9, tendo em vista a figura/conceito de fractal, denota

a identidade social. Contudo <cada identidade que emerge influencia e 

outras=. Assim, a identidade enquanto mãe influencia as outras identidades enquanto filha, 

professora e outras mais= (Sade, 2009, p. 85). É exatamente por sermos socialmente 



Emergência

Franco (2013, p. 50) aborda a emergência como <o surgimento de dinâmicas 

um dos elementos que compõem o sistema=. Para Braga (2007, p. 30), trata

novo, <que é mais do que a soma dos resultados individuais=.



processos de grupo ou os contextos culturais. <Todos esses elementos devem ser incorporados 

à teoria como fenômenos observáveis= 



de algo novo ao invés de perpetuar <hábitos arraigados de interpretação= (Davis; Sumara, 2006, 

ninguém alçaria por si próprio. <Ou seja, cada uma das 

atividades locais dos agentes= (Davis; Sumara, 2008, p. 38).

Diversidade Interna



vigorava o professor como autoridade e detentor do conhecimento, do castigo severo da <mão 



Redundância

Essa propriedade é essencial, para desencadear uma transição de um conjunto de <eus= 

<O equilíbrio entre redundância e a 

definidor= (Davis; Sumara, 2006, p. 220). A partir disso, a redundância desempenha dois papeis 



Restrições possibilitadoras



Controle descentralizado

Em suma, <reconhecer o controle descentralizado não significa abrir mão do controle 

da sala de aula= (Martins, 2008, p. 160), mas possibilitar que haja interação de conhecimentos 



Interação entre os vizinhos

Segundo Martins (2008, p. 85), <as interações locais são a força motriz de qualquer 

sistema complexo=, ou seja, <elas podem ser tidas como a nascente de um sistema, uma vez que 

é dessa interação local que emergem propriedades e padrões= (Braga; Souza, 2016

<

uns aos outros=. Essas interações entre os vizinhos possibilitam criar ideias e novos significados 



Complexidade na Linguística Aplicada e na aprendizagem de segunda língua 



A Teoria dos Sistemas Complexos, por serem <formados por diversos elementos, em 

comando central, seja interno ou externo= (Folloni, 2016, p. 113) e, por propiciar compreensão 

língua. A própria autora, em seu artigo <Caos, complexidade e aquisição de segunda língua=, 



que ocorre à <beira do Caos=, entre a estagnação e a desordem e representa desafio para os 

alunos que respondem, cada qual, de forma imprevisível. O aprendiz tem <etapas= estáveis e 

<identidade social= (Sade, 2009). 

s para emergência do "eu social"; ou seja, os diversos <eus=, que, integrados, e 

se mutuamente, formam o <eu social=. Nesta perspectiva, esse eu social tem as 

mesmas propriedades dos diversos <eus= que o constituem. Por ass

termo <identidade fractalizada= para se referir à identidade social emergente das interações 

estabelecidas entre os diversos <eus=, o elemento <marcação=,



denominados <atratores estranhos=. O atrator estranho muda seu padrão de comportamento, a 

Giddens de <ponto crítico=. Diante das escolhas, usando a terminologia do Caos, o sistema 



Já emergência, no artigo de Martins (2008), intitulado 8A emergência de dinâmicas 

complexas em aulas online e face a face9, mostra um curso de escrita acadêmica para aprendizes 







2, p. 22) define <autoestima como sendo confiança na capacidade de 

sentimento de valoração, merecimentos e alcance das metas=. Ainda que ela comece a se 



mudanças tanto acontecem no espaço de 8fora9 (que modifica

espaço de 8dentro9 (trabalhando as condições individuais) (Hall, 2003). 

Laros, 2014). <Contudo, ainda, é necessário aprofundar o conhecimento especializado sobre 



= (Valentini; Laros, 2014, p. 286). Em outras palavras, a aprendizagem também 

parece ser influenciada pelas habilidades cognitivas. Os autores também revelam que <os 

pensamentos positivos parecem contribuir positivamente para o desempenho acadêmico= 

desenvolvimento humano. <Variáveis como desempenho escolar e práticas educativas parentais 

têm sido relatadas como relevantes para o estabelecimento do autoconceito= (Sacilotto; Abaid, 



que o definiram como <mudança temporária 

de entrega de instrução para um modo alternativo devido a circunstâncias de crise= (2021, p. 

46) e conclui que o ERE é distinto do ensino a distância, visto que <o ERE demanda muito mais 

ua dinâmica= (2021, p. 50). 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=145011-pcp005-20&category_slug=marco-2020-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=145011-pcp005-20&category_slug=marco-2020-pdf&Itemid=30192


Pandemia e a instituição de ensino





Pandemia, tecnologias e aprendizagem de línguas 

suspenso e substituído pela educação a distância; <as redes sociai

compartilhar informações, sugestões de atividades, materiais e ferramentas digitais= (Paiva, 

Pereira (2005, p. 13) afirma que, <em plena Era do Conhecimento, na qual a inclusão 

esquivar dos avanços tecnológicos que se impõem ao nosso cotidiano=. A intern



colaborativa/cooperativa. Para Coser (2016, p. 19), <o uso da Internet, para o ensino de línguas, 

alvo=.

<a necessidade de incrementar tanto 

o ensino quanto a aprendizagem de acordo com o novo contexto=.

ensino e da aprendizagem e ocasionar <muitas possibilidades de interação tanto no ciberespaço, 

espaço virtual e o 8mundo real9= (Silva, 2016, p. 108). 

relação ao ensino de inglês, os professores de idiomas <abordaram as novas possibilidades de 

formato online, como novas possibilidades de interação e comunicação com os estudantes= 



<Adicionalmente, os participantes relataram a 

aprendizagem= (Souza; Zagne, 2023, p. 94). Os autores destacam que <as atividades propostas 

dos alunos= (Souza; Zagne, 2023, p. 94). 



Pandemia, ERE e TDAH: efeitos na aprendizagem

omplexidade da sua utilização nesse processo. Segundo eles, <o uso das tecnologias, em sala 

e interconectado= (Chun; Kern; Smith, 2016, p. 64



modalidades educacionais e no cenário de ensino remoto e <fazendo com

capaz de compreender e construir a sua própria realidade= (Gonçalves; Ferreira, 2021, p. 9). 

como <hiperativas=, por pais e professores, são apenas mais ativas que eles gos





e Ferreira (2021, p. 15), <as novas tecnologias, na verdade, aproximaram as pes

possibilitaram ações coletivas antes impensáveis=. <Essas ações coletivas podem, inclusive, 

integrar, incluir os alunos com TDAH num espaço que sempre foi seu: o espaço escolar= 



das necessidades dos alunos. <Os resultados enfatizam a importância do 

sala de aula e da escolha mais assertiva de estratégias de ensino e métodos= (Ivask, 2015, p. 



necessário diferenciar <integração= de <inclusão=, visto que a primeira está relacionada com a 

<participação ampliada dos indivíduos na escola. Significa permitir que alunos e

aluno se adapte ao ritmo da escola= (Gonçalves; Ferreira, 2021, p. 9). Já a inclusão, Gonçalves 

inclusiva se trata de inclusão de todos, <independentemente do talento, da deficiência, da 

origem socioeconômica e cultura=, em qualquer local como em escolas e sala de aula. Em outras 



Relações dialógicas e identidade



interlocutores, pois <a relação valorativa do falante com o objeto do seu discurso também 

xicais, gramaticais e composicionais do enunciado= 



Baronas e Tonelli (2011, p. 276), da <maneira semântico cial depositada na palavra=, em que 

De acordo com Bakhtin (2011, p. 339), <o discurso é composto por diversas vozes e que 

reciprocidade entre a verdade de um participante e a do outro=. Compreender as interaç

outros que atuam como referência/reflexo de 8tendências sociais estáveis9. O engajamento 



35), <a interesses de ordem política e social dominante, sendo, portanto, suprimidas ou 

promovidas, revelando questões de poder no discurso=. 

Identidades e preconceito

Não se pode falar de identidade sem se falar de alteridade, uma vez que o <eu= e o 

<outro= são intrinsecamente relacionados numa relação dialógica de construção e reconstrução 



as. <Esse 

suas realidades sociais= (Perdigão; Silveira, 2019, p. 187). Pa

território, origem, costumes e valores. O autor trata a identidade como <assunto que é, pela 

própria natureza, intangível e ambivalente=, ou seja, complexo, em que <



suas intenções de segregar= (Bauman, 2005, p. 85).

identidade social virtual e a real. <O estereótipo que é criado para um determinado indivíduo, é 

mesmo tempo, confirma a 8normalidade9 de outrem= (Goffman, 2004, p. 10). 

Goffman (2004, p. 17) afirma que <a proximidade do estigmatizado com outros 

indivíduos, tidos como 8normais9=, pode reforçar questões relativas a autoexigências e ao ego. 

olha o seu próprio <eu=. Muitas vezes, na tentativa de transformação desse ego depreciado, a 



pessoal com algum tipo de <defeito= específico, transforma

8aprendizagem torturado9, o qual pode estar

que <a estrutura intersubjetiva se constitui na relação consigo próprio e com a experiência do 

autorrealização=. 



<pessoas com deficiência, que apresentam uma imagem corporal socialmente visível e

preconceituoso, na medida em que carrega um estigma que a define, e que a pressupõe=.



atributo reverberou na construção do seu <eu= identitário por meio das interações sociais. Essa 

estigmatizados quanto para os indivíduos <normais=, em situações sociais mi

Essa mudança de um <sentido de si" estável é chamada, algumas vezes, de 

2006, p. 9), <a identidade somente se torna uma questão quando está em crise, quando algo que 

se supõe como fixo, coerente e estável é deslocado pela experiência da dúvida e da incerteza=. 



concepção de si dos alunos com TDAH. A visão holística do 8eu social9, por compartir com os 

TDAH, impactos na vida do indivíduo e questões de identidade





ï
ï

ï ï

ï <Não escutar= quando alguém lhe dirige a palavra;

ï

ï ï

ï ï

ï ï

ï

ï

ï

ï

ï

ï

ï

ï





Impactos



á

<distúrbio de aprendizagem= caracterizada por:

al relacionada a uma 9falha9 no processo de aquisição ou do 



qualquer distúrbio implica em uma perturbação na 9aquisição, utilização e 
formações, ou na habilidade para soluções de problemas9. 

Todavia, atualmente, o termo <Distúrbio de Aprendizagem= foi substituído pelo termo 

estímulos, o que, muitas vezes, acarreta o estigma de 8sonhador9, distraído. Entretanto, além 



programa e gerenciar seu comportamento ao mesmo tempo (Turketi, 2010). Por isso, <é 

de aulas= (Turketi, 2010, p. 49). Adicionalmente, no ambiente de sala d









as vividas. <[...] contar histórias implica estados intencionais que aliviam ou, ao 

normal= (Jovchelovitch; Bauer, 2012, p. 91). A pesquisa narrativa



é plausível em projetos que investigam acontecimentos específicos; possuem várias 8versões9 e 

Polkinghorne (1998) discorre que <a 

humano=





se trata apenas de um recontar de eventos, mas, sim, de <algo que entrou na biografia do falante 

a respeito das consequências do evento sobre as necessidades e desejos humanos=. 



se dá nas e pelas relações nos diferentes contextos sociais. <[...]os significados pessoais e sociais 

da identidade do narrador= (Sade, 2009, p. 97) impl

Por fim, <a visualização de fatores emergentes, resultantes da interação de aspectos diversos, 

a formação do ser humano= (Sade, 2009, 



apresenta como uma alternativa para evitar o reducionismo positivista, posto que <o narrador, 

futuro=. Essa transposição do aspecto temporal, passando da ênfase na descrição cronológica, 











Questionário

Narrativas



caracteriza as partes, levando em conta o contexto e as mudanças, <as três fases das narrativas, 

concerne à concepção de si ao longo das experiências= (Larsen

Entrevista Semiestruturada



bem como <seu conteúdo manifesto ou latente, as significações explícitas ou ocultas= 

inferenciação de 8significações ocultas9 conforme expresso por Chizzott



<Visto que as narrativas tratam de informações sobre comportamento humano, a 

análise do conteúdo pode possibilitar a verificação de hipótese e/ou questões= 



e terceira questões de pesquisa (<Quais as relações entre a 

aprendizagem de inglês?= e <Quais os impactos de uso de ferramentas tecnológicas na 

aprendizagem do idioma principalmente no Ensino Remoto Emergencial?=), foram realizadas 





Visando à realização dessas análises, três questionamentos foram fundamentais: <Quais 

os fatores que influenciaram na concepção de si do aluno com TDAH?=; <Quais as relações 

entre a concepção de si e o processo de aprendizagem de inglês?=; e <Quais os impa

Emergencial?= 
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4
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Padrões da concepção de si em diferentes contextos 



Ana





de vista. Nesse sentido, o objeto foi <ressalvado, contestado, elucidado e avaliado de diferentes 

modos=

somente relacionada à sua filha, neste caso a narradora, mas também relacionada a 8outros9, em 

principalmente da voz paterna. Em <Tive uma infância complicada por conta do meu pai que 

era alcoólatra e algumas vezes agressivo= evidencia a influência direta das vozes sociais, 

passagem <me ofender com xingamentos pesados, ou me encorajar a fazer coisas perigosas= 

Ana, ainda falando sobre o pai, expõe: <fazia pouco caso comigo caso outra criança 

estivesse por perto=. Essa passagem revela a dinâmica de comparação e validação social entre 

8fazer pouco caso9 sugere uma desvalorização de sua experiência, o que pode intensificar 



caixa alta em <Ele também levava estranhos para dentro de casa quando estava bêbado, sendo 

uma coisa SUPER perigosa para eu e minha mãe=

valor às atitudes do pai, <eu tive uma infância complicada, por conta do meu pai=,

de Ana como o <misturar os DVDs pornográficos e 8fumar9=, assim como levar estranhos para 

tidas como não condizentes às atitudes de pai, mas agravadas por meio dos descritores <junto 



aos meus (DVDs)infantis=, <perto de mim, ou me encorajar a fumar=, <quando estava bêbado=, 

<pesados=, <na minha frente= e <caso outras crianças estivessem por perto=. Essas expressões 

<Eu sempre fui uma pessoa 

minha idade, mesmo com uma infância um tanto quanto perturbada=

apresenta sobre si mesma, ao se descrever como <carinhosa= e <ingênua=, pode ser comprovada 

passagem sobre a infância <complicada= e <perturbada= de Ana, marcada por situações 

ncerteza, decorrentes de sua infância <complicada= e <perturbada=, 



infantil, como <eu tive uma infância complicada=, <meus DVDS infantis=, <outra criança 

estivesse por perto= e <desde a minha infância=. Dessa forma, pode



infância <um tanto quanto perturbada=. Essa percepção de ingenuidade, em contraste com a 



quanto perturbada", a presença do advérbio <sempre=, referindo

consolidado de sua personalidade atual. A descrição como <ingênua=, remetendo à inocência e 

O efeito da comparação, relatado na narrativa em <frente a outras crianças=, parece ter 

8Ah porque você não é assim9 ou falar que 8ah ela é melhor nisso, olha que que ela 
faz9. Aí eu ficava super mal, acabava brigando com as minhas primas também por 

pelas vozes de Ana enquanto filha, criança e vítima das atitudes do pai. O <fazer pouco caso na 

frente de outras crianças= denota comparação, a partir da qual emerge o sen



sentimento de inferioridade por parte da filha. Nesse sentido, a afirmação que <você não 

é assim= ou que <ela é melhor nisso=, está estabelecendo um padrão de referência externo. A 

No caso de Ana, a narrativa indica que essa comparação a deixava <supermal= e a levava a 

com outras crianças, ela afirma que <não era muito (muitas vezes), mas as poucas vezes que ele 

já fez isso ficou tipo guardado=. Essa declaração sugere que, mesmo não 

<guardadas= na memória da entrevistada, indicando um sentimento de sofrimento e mágoa 



paterna, revelando seu desejo por um <pai melhor= que não tenha <decidido não fazer isso=. O 

que, quando ela era <pequena, menorzinha=, sua compreensão da realidade fami

limitada. Ela destaca que <não entendia= ou que <o [seu] pai fazia a [sua] cabeça contra ela [a 

mãe]=. Essa percepção inicial indica uma visão simplificada e polarizada da situação, em que 

Ana era induzida pelo pai a enxergar a mãe como <a vilã=. Entretanto, com o passar do tempo 

e o amadurecimento, Ana foi <entendendo= melhor a complexidade das relações familiares. Ela 

relata que, no <começo=, era <mais chegada no [seu] pai=, mas, posteriormente, <começou a se 

=. Essa evolução na consciência demonstra a complexidade 



quando Ana afirma que <a minha mãe, ela sempre tentou me proteger da maldade do mundo=, 

vivenciadas no ambiente familiar pelo comportamento do pai. Essa tentativa de <isolar= a filha 

ela construiu sobre si mesma como <lerda= e <devagar= teve seu primórdio no contexto familiar 

lhe um caráter indesejável. Ao relatar que <ficava com vergonha= e que <

ficaram rindo=, a aluna expressa o sentimento de constrangimento e humilhação. Para Goffman 



conteúdo do quadro e o escreveu apenas em uma parte, alegando que a aluna era <

devagar= e precisava <melhorar=, fica evidente a impaciência e despreparo da educadora com 

s, como ser <lerda= e 

<inferior= aos colegas. Essa dinâmica revela um sistema complexo de interações entre a 



como uma aluna <inferior=, <lerda= e <incapaz= de acompanhar o ritmo de seus pares. Esse 





aspectos como <frustrada=, <incapaz= e <inferior=, fornece pistas importantes sobre os desafios 



aprender bem o inglês, a aluna menciona um exemplo <conseguir ouvir uma música em inglês 

, por exemplo=. Essa declaração descortina suas 

língua. Nessa perspectiva, a expectativa expressa por Ana de <conseguir ouvir uma música em 

inglês e saber a tradução= revela o desejo de fluência, para compreender não apenas o conteúdo 



Goffman (2004) contribui para essa análise, ao discutir a 8apresentação do eu na vida 

cotidiana9. Ele sugere que a identidade é uma construção, em que o outro é fundamental. Ana, 

em que o indivíduo é visto (e se vê) como 8diferente9 ou 8inferior9 em relação ao grupo. Este 

entrevista <(...) porque que nem e

entendeu?=. A descrição de sua incapacidade de se focar em tarefas simples, como evitar 



longo do <6º, 7º, 8º e metade do 9º ano, usando somente o livro didático do 6º ano=, em que a 



aluna menciona <Tenho dificuldade em memorizar o vocabulário e a escrita e de formar frases, 

mas eu considero minha pronúncia e meu entendimento bons=. Nessa passagem, a aluna 

na entrevista, ao mencionar que <Eu particularmente não vejo problemas com a língua inglesa, 

mas, sim, com a minha dificuldade de aprender pelo déficit de atenção que eu possuo=, 



8aqui ó, a menina que cê é amiga!9 Aí colocava e a outra ia e 

uma professora que utilizava músicas em sala de aula, o que ela achava <muito legal=. Essas 

além dos muros escolares. Na narrativa, consta: <No meu dia a dia,



meu vocabulário=. Essa prática autônoma indica uma motivação intrínseca, pois ela busca 

ser entendido por meio do conceito de < =

pergunta antes, sabe? Ela: 8ANA, você acha isso legal? Cê quer fazer?9 Aí eu falo 
8quero!9 aí eu decidi fazer. Ela nunca ... por exemplo 8ah cê vai fazer isso9, ela sempre 

que tinha uma turma, parecia que a minha mãe falava assim: 8aqui ó, a menina que cê 
é amiga!9 Aí coloc

e me perguntou 8ANA, você tá conseguindo entender?9 Aí eu fui sincera e falei que 
onseguindo. Aí ela falou: 8Posso te tirar do curso? Quando voltar o 

presencial a gente volta9. Aí acabou que a gente decidiu que era melhor parar. E eu 

De acordo com Van de Pol, Volman e Beishuizen (2010), o conceito de 8scaffolding9 refere



<Excerto 17 

algumas brincadeiras e sempre nos ajuda. Me sinto muito à vontade com ele=.

Ela descreve as aulas como <maravilhosas= e destaca o fato de que o professor se 



perdeu média, sabe?, muita gente foi mal. E ele falou assim: 8Gente não tem problema 
vou reprovar você por causa de nota. Cês estão aqui pra aprender!9 

Ana se sente <muito à vontade= nas aulas do professor Vitor, o que indica que suas 











8isso9). 

(ANA afirma: 8isso!9). 

Ela admite que <só copiei as coisas na internet=, o uso do Brainly e que o grupo de 

WhatsApp servia para <passar tudo o que tinha que fazer=. Essa estratégia facilitadora de 

como uma forma de gerenciar sua insegurança e (re)construir uma imagem de <boa aluna=. 



Ao ser questionada sobre a <nota= ou avaliação geral das aulas de inglês do professor 

que, em sua análise geral, as aulas de inglês são <perfeitas=. Nesse contexto, ela adota uma 



sobre ter algum receio de falar sobre o seu transtorno, ela relata <Ahhh sim. Quando ...

menor. Né? Porque eles falava, <ah, isso daí ... você é lerda= essas coisas assim, eu não ia falar 

que eu tava com TDAH, porque eu ficava com vergonha=.





<também= indica que a vergonha não é a única razão, para a sua pouca participação, indicando 

se uma <boa aluna=, utilizando a 

conjunção <então= para estabelecer uma relação de consequência entre seu desempenho nas 

<boa aluna= pode ser interpretada à luz da perspectiva dialógica de Bakhtin (2006), indicando 

a análise da <apresentação do eu= de G



comentário da aluna, ao mencionar que <problema mais tá em mim que eu não consigo muito 

concentrar=, indica sobre uma percepção de aprendiz com limitações, especialmente no que diz 

tipo de filme. Que eu via e falava 8Nossa! Quero ir aí9, essas coisas assim. (

O desejo de <fazer viagem pro exterior= foi um dos principais motivos que a levaram a 

querer aprender inglês. Ela justifica essa vontade de viajar, afirmando que <a língua mais falada, 

uma das línguas mais faladas é a língua inglesa=, demonstrando a compre

que o gosto por <músicas internacionais, jogos, essas coisas= a motivou a buscar o domínio da 

motivacionais interagindo de maneira dinâmica. Seu desejo de <fazer viagem pro exterior= 



importância do inglês como <a língua mais falada= e se integra à sua vontade de viajar. Nesse 

André







<Relativa, paz e tempo relativamente bom= remetem ao contexto de vivência em um 

pais, tendo em vista as dificuldades de fala. Em <eu demorava mais pra aprender=, remete ao 

ambiente escolar, pois <mais= indica em relação a, no caso, aos colegas.

O rótulo de <lerdo= representa um tipo de estigma que desqualifica suas habilidades 



se um 8atributo desacreditante9. O autor argumenta que o estigma



3

partir da emergência identitária de <mau aluno=. Nesse sentido, o ambient

<colega=, <aluno= e <portador de TDAH=. 

sistema identitário oscila nos atratores criados pelas identidades de <filho=, padrões ideológicos 

fundo a entrevistadora fala 8ahn?9) Então, é... eu comecei a notar a minha, assim, 



que ele internalizou ao perceber que não era <normal=. Essa estigmatização pode levar à 

alguém que é 8frágil9 e 8diferente9, reforçando a sensação de inadequação e inferioridade. 

A ênfase na palavra <normal= indica uma concepção negativa de si e internalização do estigma, 

tendo em vista os dizeres <eu comecei a notar a minha fragilidade= e <

como (...) menor que eles=. Esse fato é explicado por Goffman (2004), ao mencionar que a 

Ele se refere a si mesmo como um <aluno especial= por suas limitações comparativas. 



emerge em sua fala: <aluno mal=, que pratica bullying contra os colegas.

entrevistadora acena com <uhum=) para um professor, então, era 



se sentia culpado. Em suas palavras: <Então, pensando nisso, eu comecei a ficar mal comigo 

mesmo também junto disso=.

atratores associados aos fractais de <filho do pai= e <filho da mãe=. André enfrenta dificuldades





Ao mencionar na entrevista <Aí eu falar que 

arranjei um outro amigo e a gente fazia isso também com outro garoto=, diz sobre a persistência 



de alteridade, conforme descrito por Bakhtin (2011), como visto na narrativa em <ações que me 

arrependo muito mesmo hoje em dia...= E mais bem explicado, em di

<é..pensando que é...é quase como se fosse a mesma coisa que aconteceu no passado, mas, como 



futuro, né?, eu acredito=. 

afirmando: <só tenho a agradecer por ess

ar no IF=. A atuação da escola, no 

psicóloga. (a entrevistadora, ao fundo, fala 8aham..9. Então ela sabia da minha 



como uma <perturbação externa= que causou a mudança de rota do atrator e a sua atuação 

suporte emocional e informativo a André, funcionou como um <novo atrator= positivo dentro 

enção e o cuidado oferecidos pela diretora criaram um <efeito borboleta=, cuja 



resultados significativamente diferentes, um fenômeno conhecido como <efeito borboleta=.





expressar que se sentiu <bem ruim= por não conseguir acompanhar a turma e por estar em um 

nível <muito abaixo=. Corroborando a essa análise, tem





afirma que se esforçava no estudo do inglês <por obrigação e por pressão=, indicando uma 

seu interesse em aprender inglês naquela época, André responde que <não

interesse=, pois não compreendia a importância do idioma para sua vida e carreira. Essa falta 

aprendizagem do inglês, André menciona que <via que tava com dificuldade= e <pelo menos 

tentava=, demonstrando uma crença de autoeficácia baixa, ou seja, a percepção de que não seria 

entrevistadora: <A gente acaba desistindo muitas vezes 

por achar que não vai conseguir, né?=. No entanto André não desistiu, mesmo com as 



André menciona que, como <aluno especial=, teve dificuldades em acompanhar os 

<colocar mais foco= e com a <motivação dos pais=, conseguiu eventualmente acompanhar o 

que conseguiu <acompanhar a língua no mesmo passo de meus colegas (e até melhor)=, André 

relato de ter <colocado mais foco= em sua aprendizagem. Nessa mes

<motivações dos pais= representam uma voz social que exerce influência sobre seu processo de 

seus <colegas9 também traz à tona outras 

o desenvolvimento de <um certo gosto pela língua inglesa=. Além disso, a voz do pai, que 



<segue o exemplo do meu irmão= e compartilha da mesma percepção sobre a importância do 

Tendo os fenômenos educacionais como sistemas complexos, a condição de <aluno 

especial= como uma característica inicial influenciou o processo de aprendizagem do inglês de 

mais e a alcançar melhores resultados. O sucesso em <acompanhar a língua, no mesmo passo 

de meus colegas (e até melhor)=, pode ser visto como uma propriedade global emergente do 

aprendizagem. Embora André inicialmente tenha <um certo gosto pela língua inglesa=, a 

complexos. Além disso, a aspiração de André em <se mudar pra fora= e seguir o exemplo do 



das músicas, André se sente instigado a compreender o conteúdo, o que o leva a <pesquisar, 

começar a perguntar pra professora=. Essa voz m

conversava com as pessoas em inglês. (ao fundo a entrevistadora faz 8uhnnn9). E ((...)) 



alcançasse um nível de proficiência que o faz <ter facilidade em todas as áreas da disciplina=. 

a aspiração de André em <conversar com outras pessoas na internet= e estabelecer conexões 

André. Na narrativa, em <O 

que atua como uma força motivadora=. Essa voz do contexto sociocultural, no qual ele está 

, pressiona a adquirir proficiência em inglês, sob pena de <ficar para trás=. Essa voz 



gerencia sua <apresentação de si= durante o processo de aprendizagem de inglês. Ao relatar que 

sua aprendizagem <começou um pouco lenta, mas, depois, que eu comecei a criar mais interesse 

ela começou a ter um avanço maior=, André constrói uma imagem de si 

engajar e obter melhores resultados. Essa exposição pode ser entendida como uma <fachada 

pessoal=, segundo Goffman (2022)

positiva de si mesmo. Além disso, a sua preocupação, em <não ficar para trás no mundo de 

hoje=, revela uma <projeção de si= alinhada com as expectativas sociais, demonstrando sua 

A transição de uma fase inicial de aprendizagem <um pouco lenta= para uma fase de 

<avanço maior= e <aprender bem mais rápido= demonstra a natureza não linear desse processo. 

São pequenas mudanças, como o <criar mais interesse=, impulsionando uma transforma

da entrevista, que seguem, a voz da <geração atual=, que é <muito focada na internet=, representa 



entrevistadora ao fundo diz <ahnnn= com um sorriso) Conversar (risos).

A voz da professora do curso de inglês, que utiliza <jogos= e <recursos da internet=, 

metodologia diferenciada, contrasta com a voz da <professora de inglês que eu tinha antes=, 

cuja abordagem é percebida como menos <interessante= e <interativa=.

<apresentação de si=, ao afirmar que <hoje em dia tenho facilidade em todas as áreas da 

disciplina=, indica a concepção positiva que faz de si mesmo. 

A transição de uma aprendizagem <só na escola=, para a adoção de um <curso de inglês= 

que <tem ajudado muito=, demonstra a não linearidade desse processo. A introdução de um 

das características do curso de inglês, com suas aulas <muito interativas= e recursos 8muito 

melhores= que a escola, revela propriedades emergentes, como maior m







do 8então?9) Mas, depois que eu peguei o jeito, assim, ficou mais fácil.(...) Um, foi 

pergunta: 8Por quê9) É ... as aulas eu tive um pouco de dificuldade porque eu não tava 

saber o quê que ia ter. (a entrevistadora fala 8ah, entendi9) Aquilo acabava me 





< =



sistema de aprendizagem. Importante mencionar que <desestabilizar=



< =

3

3





navegar, em ambientes virtuais, podem ser compreendidas como uma forma de 8apresentaçã

do self9, em um novo contexto social, facilitando sua adaptação e interação. Ao integrar as 



ano passado de inglês (a entrevistadora em tom de felicidade: 8olha, que bacana, que 
legal9) pra ajudar a minha sala (...). Achei! Eu gostei bastante!





Pedro

um processo de deterioração de sua identidade, marcado pelos rótulos de <lerdo= e 

<desastrado=. Esses estigmas afetam negativamente sua autoestima e



3

<lerdo=, <criticado= e 

<pressionado=

é, de fato, <muito lerdo e sensível= e que possui dificuldades em trabalhar em grupo, evidencia 



mas também conduzem à internalização de uma percepção negativa de si mesm. A <ident

deteriorada= de Pedro fica evidente, quando ele menciona a pressão constante e o sentimento 

2004). O rótulo de <lerdo= não só o fez sentir



críticas, essas experiências o deixavam <doído=, refletindo o impacto dessas críticas. A 

Embora as críticas lhe causassem sofrimento, na entrevista, ele diz <Sempre peguei 

essas críticas pra tratar de levar elas o mais positivo possível pra poder me automelhorar=, 



, em que a percepção de si mesmo como <lerdo= 

ou <desastrado= afeta 

pandemia, em 2021, mesmo tendo conhecimento prévio do termo <déficit de atenção=. Isso 



8que as pessoas falavam, minha maior facilidade sempre foi falar em inglês, eu 

sempre consegui compreender9.



impacta sua experiência educacional. Em sua narrativa, ele relata que seu <primeiro contato 

com a língua inglesa foi de extrema ansiedade=, evidenciando que a expectativa 



com a <performance= esperada em contextos comunicativos. A ansiedade de Pedro, em relação 

Na entrevista, Pedro destaca que sua <sensação de estar um pouco atrás=, em relação 



à aprendizagem. A sensação de estar <atrás= sugere que ele assimilou padrões de desempenho 

4

<atrás= dos colegas 4



normas e expectativas da instituição educacional. Na sua narrativa, ele afirma: <consegui 

superar= as dificuldades. Essa frase, aliada ao fato de se envolver com músic

autoconfiança, motivação e segurança (Barcelos, 2001). A menção de que as aulas <ocorreram 

de forma tranquila=

que houvesse dificuldades em outras áreas, como a sua <dificuldade de compreender o 

que as pessoas falavam=. Esse contexto evidencia a sua capacidade e adaptação.

<tranquilo= contrasta com suas dificuldades, como a compreensão oral, ressaltando a 



4

4

A motivação na afirmação de que aprender inglês era algo que <sempre quis fazer= 

da narrativa, em <(...) as pessoas da minha família gostavam e sempre me davam tanto elogios 

quanto incentivos algo que me auxiliava bastante=, é um exemplo 

música estrangeira. (a entrevistadora fala 8uhum ... entendi9) Entender o que a mús



com TDAH, como <Motivado=, <Esforçado=, <Capaz=, <Desmotivado= e <Prejudicado=. A 



aspectos como <Desmotivado= e <Prejudicado=, fornece pistas importantes sobre os desafios e 

relação à aprendizagem de inglês, durante o ERE, foi a <não utilização do site e dos livros, algo 

que me atrapalhou muito, e poderia ter sido mais utilizado=, fazendo menção

A descrição <um pouco mole=, em relação à aprendizagem, reflete um estado de apatia e 



da aprendizagem e cuja resposta do aluno foi <A 

bastante=. Sobre esse 

Bom, é assim: É tanto pra menos, tanto pra mais (a entrevistadora pergunta: 8como 
assim?9) Assim: Quando uma aula é muito, muito, muito lenta, eu geralmente costumo 

u também costumo me perder (a entrevistadora ri e fala: 8É, normal, né?9) 





...=



l, constatado nos seus dizeres em <Bom ... eu ... antes ... eu via só as vídeoaulas. 

muito=. O uso do aplicativo Duolingo, mesmo com a volta do ensino presencia



Rebeca

cores 8estranhas9





era vista por seus colegas como uma aluna <agitada e inquieta=, que <falava demais=. Essa 

pção é evidenciada pela fala de uma amiga que, segundo a entrevistada, <virava e falava 

assim: 'nossa9, que dava vontade às vezes de virar e falar assim=, <Ô C, cala a boca aí porque, 

né? Nossa Senhora, não para de falar não=. As vozes dos pares, ao lhe at

de ser <bagunceira= e <falante demais=, podem ter contribuído para a construção da forma como 

comportamento <agitado= durante as aulas. Ela menciona que, embora os alunos <mais tavam 

mais participando do que achando ruim= de sua <bagunça=, os professores <geralmente faziam 

isso=

ter reforçado a imagem que ela tinha de si mesma como uma aluna <difícil de lidar=. Bakhtin 

se o envolvimento da mãe, que <sempre ia nas 

do negócio (o comportamento agitado da filha)=. Essa voz familiar também pode ter atuado 



os colegas estavam mais envolvidos com a <bagunça= que propriamente a achando ruim, o que 

expectativas são constantemente negociadas e (re)construídas. O <grupinho= de amigos, com 

os quais compartilhava a <bagunça=, pode ser entendido como uma estratégia de construção de 

aluna <muito falante, inquieta e 

bagunceira=, as críticas e reclamações dos colegas, em relação ao seu comportamento, não 



geralmente eles eram muito tranquilo no sentido de que ... 8ela sabe que ela tá ... ela é 
baderneira, mas ela tá estudando, pelo menos9 Assim, chegava na véspera de prova 

<baderneira=. Essa identidade, mesmo que tratada de forma permissiva ou até jocosa pela 



retrospectiva, ela explicita sua concepção sobre si mesma como <muito hiperativa=.

acontecia isso. Ou quando eles falavam 8ah, a gente vai olhar o caderno tal dia9 Aí eu 

aceitas por sua família, postos os dizeres <ela sabe que ela tá ... ela 

estudando, pelo menos=. Essa visão parece ser reforçada pelos professores, que adotavam 

estratégias diferenciadas para lidar com o seu comportamento em sala de aula (<a professora 

deixava eu ficar andando na sala na época=). Essa i

escolar e familiar contribui para a construção da forma como Rebeca se vê e se percebe <como 

uma aluna muito difícil de lidar=, mas que ainda consegue obter bom desempenho acadêmico, 



tempo, pois ela não conseguia ficar estudando e ficava <badernando= em vez de fazer as 



falava assim 8ela não dorme9 Porque

do indivíduo. Rebeca menciona que seu TDAH <ficou mais misto= pelo <tratamento errado=.



eu ir terceira dimensão, sabe? (A entrevistadora ri 8ai ai9). Aí eu perco a linha de 

ideologias que valorizam a <normalidade= e a <produtividade=, colocando

de <diferença= e <desvio= em relação aos padrões estabele

<desacreditada= ou <desacreditável=, perante o meio social, 

escola no ensino mé..., no no ... Técnico de Informática (Rebeca corrige 8Na 
faculdade9) Na faculdade .... e aquele barulho todo te incomodava ...

mais <mental= que física. Essa mudança no padrão de sintomas, ao longo do desenvolvimento, 



barulhos, que a incomodavam e a deixavam <muito dispersa=, como visto nos excertos (dois 

Rebeca desenvolvesse uma concepção positiva como uma pessoa <capaz= e <motivada=. Na 

<estranhas= e rabiscavam fora das bordas, Rebeca seguia as linhas e utilizava cores que 

maneira <errada=. 



8estranhas9. Seu considerava estranho o fato de alguém colorir a pele de uma pessoa 

interação com gibis da <Turma da Mônica=, é um indício característico da hiperlexia, como 

<poderia ser um caso de hiperlexia=, mesmo não tendo confirmação, indica vozes anteriores à 



ia pra ... ali onde era o Cine Glória (E afirma 8uhmm9) perto da Santa Casa. A gente é 

falava assim 8não, mas ela já tava lendo e tava interpretando o que ela tava falando9 

da interação com as revistas em quadrinhos da <Turma da Mônica=, demonstra como as práticas 



O ingresso no projeto ASPAT, voltado para crianças com <talentos=, também revela a 

Ahhh ... amava. (E exalta 8É?9) Era muito bom! (...) Ah, a gente tinha aula extraclasse, 

pra falar 8ah, eu tô muito adiantada ...9

Sua fala <Ahhh... amava. Era muito bom!= revela uma identidade marcada pelo gosto 



com <talentos=, representa outro atrator no sistema complexo de sua formação. Esse evento 



sua fala: <E você gostava dessa ... desse projeto? De participar desse projeto? Rebeca: 

... amava. (E exalta 8É?9) Era muito bom!=. Esses trechos evidenciam o sentimento de 



gens <Eu fiz algumas 

da minha casa=, alinhado com o fato de ser a <criança que geralmente a pessoa que inventava 

as brincadeiras=

e ou o pessoal... eu falava 8nossa vai ficar muito legal se eu fizer de tal 
forma9 Aí eu sentava e falava com o pessoal aí eu acho que muita gente não queria 
fazer aí falava 8Ah faz do jeito que você quiser aí, tá bom?9 Ou geralmente eu pegava 



resposta positiva de seus pares e professores, ao mencionarem sua capacidade de <dar conta do 

conteúdo=, indica ter atuado como um estímulo e reforço do comportamento, levando a um 









palavras <Motivada=, <Capaz=, <Desmotivada=, <Insegura= e <Consciente=. Assim

potencial acadêmico, quando está <fazendo as coisas direitinho=, sugere uma crença positiva 



A fala de Rebeca sobre seu rendimento acadêmico (<quando eu tava bem, eram ótimas, 

quando eu tava mal, não=) revela a influência de duas vozes: a voz da autoavaliação positiva, 

Complexidade. As <altas= e <baixas= no seu desempenho acadêmico são indicativos das 

Rebeca descreve os episódios de transtorno bipolar como <mais puros= e com momentos 

(Rebeca afirma 8É, tava. Tava9) É isso? Aí, esse bipolar aí, conta como é que foi ... o 

am e falaram aqui 8ó, cê tá muito insuportável aí, vai num psicólogo porque não 
tá dando certo não9 Aí eu fui lá ...



es <atratores= no 

<insuportável= em casa, demonstra como elementos externos (

Só que ela virou e falou assim 8olha, eu tô te achando extremamente inquieta9 Tal, aí 

perguntava pro médico 8Mas o quê que é que eu preciso observar pra eu poder te falar 

sentindo, como que eu vou repassar isso pra você?9 Sabe? E aí ... nisso ...

reflete uma crença negativa em sua capacidade de autoavaliação (<Eu tinha muita dificuldade 

de entender o que eu tava sentindo=). Isso pode afetar negativamente sua motivação p

mim aí ela virou e falou assim 8ah...9 Aí ela ficou confusa. Ela falou assim 8Nossa, eu 

ela aqui agora e eu tô vendo traços de outras coisas nela9. Também, né? (...) Eu acho 



<combinada= do seu diagnóstico de TDAH, junto com a identificação de traços de auti

ter sido <uma jornada muito sofrida= e que o tempo para a conclusão foi o dobro, indicando o 



acadêmico (Barcelos, 2001). A culpa e a autocrítica expressas, em <a culpa foi minha também 

porque ... eu não ... eu achava que eu não tinha as horas complementares=, mostra

resolvido suas horas complementares mais cedo (<a culpa foi minha também

... eu achava que eu não tinha as horas complementares=) afeta negativamente sua motivação e 

relacionam de maneiras não lineares e imprevisíveis. Os dizeres < eu dava um 

rás= refletem a 



uma ambivalência em relação à essa matéria. Por um lado, ela sente que tinha uma <noção bem 

ampla= do conteúdo, o que a levou a solicitar dispensa da disciplina. Por outro

momentos em que sentia <preguiça=, durante as aulas, especialmente quando o conteúdo era 

interagem com as demandas e expectativas do ambiente acadêmico. A sensação de <preguiça= 



<noção bem ampla= de inglês, optou por fazer. Contudo relata momentos de <preguiça=, durante 

avisavam lá no grupo. Eu falava 8Ah, tem aula= Tinha vez que eu lembrava, tinha vez 
aí recordava de alguma forma9 (...). 8eu não deixava de acompanhar não. 

Mas aí eu sempre tava fazendo uma outra coisa junto9 (...) 8ou eu tava fazendo outra 
coisa no computador junto ou vendo alguma coisa ao mesmo tempo9.



das aulas <não tinha paciência. Eu não tenho ... eu sou terrível pra grupo. Nossa senhora. Sou 

terrível. Eu não tenho paciência pra essas coisas não=. A fala da aluna indica dificuldade 

o=.

vez que eu chegava na sala lá e o povo arrumando as mesas e eu falei 8gente o quê 



que tá acontecendo aqui?9 E o povo 8uai, vai ter prova!9 e eu 8uai, vai ter prova?9 

trabalhos juntas e aí até o pessoal virava e falava assim 8ah, mas...9 Porque às vezes 
eu entre ... eu demorava pra entregar as coisas, sabe? Só que ela virava e falava 8Ó 

feito. Não esquenta muito a cabeça não9. Aí ela até 

8diferente9 ou 8menos competente9 do que seus



porque eu tava ficando extremamente cansada. (...) Aí eu falei assim 8ah não9 Eu não 
tava dando conta de fazer as duas coisas assim ao mesmo tempo aí eu falei assim 8ah, 

ou ter que priorizar algu... vou continuar no estágio9 aí eu ... tava 



, mas eu virei e falei 8olha, eu preciso que vocês me digam o quê que é 

como9 porque é ... aí eu ficava meio perdida e falava 8uai, como é que vocês querem 
que eu faça tal coisa? Ou em que momento que cês querem?9 E aí às vezes eles 

tia <terrível=, em relação 



de <aceitação= de suas limitações, em vez de tentar ocultá





Ninguém me forçou a nada. Eu virei e falei 8Não, eu tenho que falar por que eles 
precisam entender o motivo do porquê, né?9 O motivo da ... dessa necessidade. Mas 

imprevisibilidade das reações dos colegas, como o fato de <levarem 

numa boa=, desempenha um papel crucial. Essa dinâmica evidencia 



Diversidade Interna (DI) 

citado por Martins (2008, p. 56), é vista como <importante fonte de inteligência coletiva=









exclama 8Ahhhh9) Na sétima ou na sexta série, eu não lembro. (...) Ah não, aí a gente 

aprendizagem bastante superficial, <o básico do básico=. Mais tarde, retomou seus 









sempre. Sempre que tinha uma turma, parecia que a minha mãe falava assim: 8aqui ó, 
a menina que cê é amiga!9 Aí colocava e a outra ia e 



Vitor. Na entrevista, ela menciona que <As aulas com meu professor no ensino m

ele=. Na entrevista ela fornece mais detalhes sobre a postura

dúvida, a gente não fala 8ah professor tenho isso9 não, é 8Vitor, me ajuda com isso 
aqui9 é mais como se fosse amigo.

acolhedores. Entendeu? Aí cê não fica tipo 8ah eu sou pior do que eles9 Essas coisas 



inglês. (ao fundo a entrevistadora faz 8uhnnn9). E ((...)) uma outra plataforma, uma 



fundo a entrevistadora afirma 8isso9) Acho que uma das coisas que me fez entrar muito 



baseada em jogos e interações online, é alinhada com os interesses de uma geração 8muito 

focada na internet9, o que aumenta a motivação e o engaja





diferentes línguas e menciona na sua narrativa <Como é possível observar, minha família 

aprender diferentes idiomas=. Esse suporte familiar não só reforça seu interesse, mas também 





assim 8ah não ...9Acho que o filho dela tinha. Acho que pelo menos TDAH. Ela falou 
assim 8ah não, eu entendo a necessidade, porque o meu filho também tem9 E tal. Falei 



assim 8ah não, então cê já sabe, né, como é que é9 (sorrindo) ela falou assim 8é, eu sei9 

Eu virei e falei 8Não, eu tenho que falar por que eles precisam entender o motivo do 
porquê, né?9 O motivo da ... dessa necessidade. Mas aí no ... mesmo ficando com 

Redundância (R)





redundância à comunalidade nesse contexto (professores e alunos). A <redundância

características redundantes em ponto ou outro do sistema= (Martins, 2008, p. 77). Segundo o 





as mesas e eu falei 8gente o quê que tá acontecendo aqui?9 E o povo 8uai, vai ter 
prova!9 e eu 8uai, vai ter prova?9 (risos) Eu nem lembrava que ia ter, sabe? Eu tinha 

assim 8ah, mas...9 Porque às vezes eu entre ... eu demorava pra entregar as coisas, 
sabe? Só que ela virava e falava 8Ó gente pode ficar tranquilo aí porque eu conheço 

muito a cabeça não9. Aí ela até virava e já falava com o povo já, pelo menos ela sabia 



Interações entre os Vizinhos (IV)

Davis e Sumara (2006, p. 142), <os vizinhos de um sistema têm o potencial de inf

atividades uns dos outros=. Davis e Simmt (2003) complementam que essa interação entre os 









Ele menciona que <de tempos em tempos a professora fazia algumas br

em inglês, pra turma brincar. Então aquilo foi algo que eu comecei a gostar um pouco=. Além 



atribui ao inglês: <inglês é de alta importância e não quero ficar para trás no mu

exige cada vez mais o conhecimento desse idioma=. 



programa de TV predileto, <Ovem Titâs=. No contexto do Ensino Fundamental, pode

: <eu acredito que 

por ter que me comunicar em inglês=. 



como <vizinhos em interação=, porque contribuem de maneira interdependente e dinâmica para 

A comunicação em inglês e a presença de colegas mais avançados (<superiores= como 



Controle Descentralizado (CD)





<compartilhar projetos onde todos os agentes, estudantes e professores tornem

aprendizes na sala de aula= (Martins, 2008). Nesse sentido, dado que o novo formato do 

Restrições Possibilitadoras - coerência e aleatoriedade



excessiva. Em vez disso, elas devem atuar como restrições que possibilitam, assegurando <o 

tes e adaptações constantes= 

impulsividade e hiperatividade. Essas características podem ser vistas como <restrições= ao 



das <Restrições possibilitadoras=. 





Quais os fatores influenciadores na concepção de si do aluno com TDAH?



Qual a relação da concepção de si e os processo de aprendizagem de inglês?





Quais os impactos de uso das ferramentas tecnológicas na aprendizagem de inglês?
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Enquanto outras crianças coloriam com cores 8estranhas9
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